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DIA INTERNACIONAL DA MULHER: SMDHC TEM 16 EQUIPAMENTOS 
PARA ATENDER MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIAS

Neste 8 de Março, Dia Internacional da Mulher, a Secretaria Municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania (SMDHC) exibe nas redes sociais o primeiro de uma série de 
vídeos de apresentação dos locais para atendimento às mulheres. A Casa da Mulher 
Brasileira (CMB), maior e mais importante equipamento de proteção e prevenção 
para mulheres vítimas de violência, inicia a série. Em 2022, a CMB registrou 42.409 
atendimentos, o correspondente a 90% do total dos realizados pelos 16 equipamentos 
da Secretaria.

O equipamento mais antigo da Secretaria de Direitos Humanos é o Centro de 
Referência da Mulher (CRM) Eliane de Grammont, na Vila Mariana, inaugurado em 
9 de março de 1990. Neste ano, o aniversário foi comemorado no dia 8, com roda de 
conversa e apresentação teatral.
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Foto: Fachada da Casa da Mulher Brasileira.



O nome do serviço é uma homenagem à cantora e compositora Eliane de Gram-
mont que foi assassinada em 30 de março de 1981 pelo seu ex-companheiro o também 
cantor Lindomar Castilho, quando ela se apresentava em uma casa de espetáculos na 
capital paulista. 

O caso teve enorme repercussão na época e deu origem a várias manifestações 
do movimento de mulheres em favor de medidas de proteção e prevenção à violência 
contra a mulher. Nesse aspecto, foi um marco da luta do movimento feminista nacional. 
O CRM Eliane de Grammont fica na Rua Dr. Bacelar, 20. 

O Centro de Cidadania da Mulher de Itaquera, na zona leste, também faz aniversá-
rio em março. Será no dia 23, das 9 às 16 horas. Neste dia, o CCM Itaquera completa 
dez anos de existência, com uma roda de conversa promovida pela Coordenação de 
Políticas para Mulheres. O endereço do CCM Itaquera é Rua Ibiajara, 495.

Em 1º de março, a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) 
e a Ordem dos Advogados do Brasil Seção São Paulo (OAB-SP) assinaram termo de 
cooperação para orientar travestis, homens trans e mulheres transexuais sobre como 
retificar nome e gênero nos documentos oficiais, dentro do programa Respeito Tem 
Nome. Criado em 2021, o programa oferece gratuitamente pelos Centros de Cidadania 
LGBTI mantidos pela SMDHC, as custas das certidões de protesto e cartoriais. Decisão 
do Supremo Tribunal Federal (STF) adotada há cinco anos torna possível oficializar o  
nome social sem necessidade de decisão judicial, bastando para isso a pessoa mani-
festar a sua vontade.

O termo de cooperação prevê a realização de atendimentos com advogados indica-
dos pela Comissão da Diversidade Sexual e de Gênero da OAB-SP; além da realização 
de dois mutirões, com equipe de 90 advogados voluntários, cuja meta é beneficiar 160 
pessoas até o final de 2023. 

Periodicamente a Controladoria Geral do Município (CGM) avalia o nível de trans-
parência ativa de todos os portais da Prefeitura. Na última avaliação, feita em dezembro 
de 2022, o site da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania subiu 13 posi-
ções e recebeu a avaliação de 9,65, a nota mais alta desde 2018, e alcançou a categoria 
máxima de transparência ativa muito elevada (para sites com pontuação entre 9 e 10).

Sugestões: smdhcimprensa@prefeitura.sp.gov.br
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